
  
    
      
    
  


  
    Fundamentos web


    Roberta Beghini Santos


    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2023

  


  
    
	Capítulo 1

	Conceitos para hospedagem de sistemas web

	


    Nos primórdios da internet, a troca de dados não era confiável. A primeira mensagem enviada pela rede de agências de projetos de pesquisa avançada (Arpanet), predecessora da internet, foi um comando login destinado a um computador remoto na Universidade de Stanford. A rede enviou as duas primeiras letras, LO, e caiu. Isso era um problema para os militares dos Estados Unidos, que estavam procurando uma maneira de conectar computadores remotos para que pudessem continuar trocando informações mesmo que um ataque nuclear soviético deixasse off-line várias partes da rede.


    Para resolver esse problema, os engenheiros de rede desenvolveram o Protocolo de Controle de Transmissão (Transmission Control Protocol – TCP) para garantir a troca confiável de informações entre computadores.


    Depois de receber os pacotes, o computador destinatário os reúne em uma ordem utilizável, de acordo com o número de sequência em cada pacote. Cada vez que o destinatário recebe um pacote, ele envia um recibo. Se o destinatário falhar em confirmar o recebimento de um pacote, o remetente reenviará esse pacote, possivelmente por um caminho de rede diferente (MCDONALD, 2020).


    Neste capítulo, vamos conhecer os conceitos e componentes básicos para a hospedagem de um sistema web e descrever a importância dos itens ligados à navegação segura.


    1 Registro de domínios


    A web não é armazenada em um único computador e nenhuma empresa a possui. As partes individuais, sites da web, estão espalhadas por milhões de computadores, servidores da web. A internet é apenas um conjunto de padrões que permite que computadores independentes se comuniquem.


    Um nome de domínio é o endereço do seu site da web, e um servidor da web – geralmente fornecido por um serviço de hospedagem – é um computador com software especial que possibilita a publicação do seu site na web.


    O endereço de um site da web é seu nome de domínio, também chamado de URL – uniform resource locator ou localizador uniforme de recursos. Por exemplo, o nome de domínio do site do Senac é https://www.senac.br/.


    Ao escolher o nome de domínio, devemos nos atentar não só ao número de caracteres que o irá compor, mas também à forma como a empresa é conhecida, facilitando assim que ela seja encontrada e acessada (WARNER, 2010).


    
      	Os nomes de domínio não diferenciam maiúsculas de minúsculas.


      	Os caracteres que aparecem após uma extensão de nome de domínio diferenciam maiúsculas de minúsculas, conceito muito utilizado em TI chamado case-sensitive. Exemplo: www.meusite.com.br/PaginaPrincipal.html é diferente de www.meusite.com.br/paginaprincipal.html.
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      O uso do www principal depende de como o domínio está configurado em um servidor. Seu servidor web pode estar configurado para funcionar com ou sem o www.


      


      

    




	
      	O uso do http://, que aparece logo no início de um nome de domínio, é opcional. Atualmente, a maioria das pessoas não digita mais esses caracteres iniciais ao inserir um endereço da web porque eles são desnecessários, mas é útil incluí-los ao escrever um endereço que não contenha o www.


      	Embora possa usar hífen ou sublinhado em um nome de domínio, geralmente é mais simples usar uma combinação de palavras juntas. Por exemplo, pode-se registrar www.meu-site.com, mas sua transmissão verbal será mais difícil, porque será preciso explicar o hífen no meio do endereço. Se simplesmente usar www.meusite.com, poderá dizer: “meu endereço é meu site ponto com”, mais claro e fácil de memorizar.


      	Os nomes de domínio não podem conter caracteres especiais. Você não pode usar espaços, apóstrofos ou qualquer tipo de pontuação, mas pode usar números e travessões.


      	Certifique-se de que seu nome de domínio não viole nenhuma marca registrada. Se você está começando um negócio ou preocupado em violar a marca registrada de alguém, consulte um advogado.

    


    Ao pesquisar um nome de domínio, você precisa determinar não apenas a primeira parte do nome, mas também o final, comumente chamado de top-level domain (TLD). Mais adiante, teremos uma lista das terminações de nomes de domínio mais comuns, seus propósitos pretendidos e suas restrições.


    O domínio .com surgiu como o mais valioso porque é o mais reconhecido e o mais provável de ser lembrado pelas pessoas. No entanto todos os domínios listados funcionam da mesma maneira em termos de direcionar os usuários para um endereço de site da web. Por exemplo, www.meusite.com, www.meusite.net e www.meusite.org funcionam da mesma forma na internet e podem ser usados por três sites diferentes.
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    O número de terminações de domínio vem crescendo e há propostas para tornar as opções quase ilimitadas.


    A Internet Corporation for Assigned Names and Numbers (ICANN) – em português, corporação da internet para atribuição de nomes e números – controla todos os nomes de domínio, e somente uma entidade aprovada para usar uma terminação restrita pode configurar um nome de domínio com essa terminação.


      


      

    




    1.1 Registro de domínios nacionais


    Temos seis tipos de domínios principais: de nível superior (TLD), de nível superior internacionalizado pelo código do país (IDN ccTLD), territoriais (ccTLD), genéricos (gTLD), de segundo nível e de terceiro nível.


    O Comitê Gestor da Internet no Brasil tem a atribuição de estabelecer diretrizes estratégicas relacionadas ao uso e desenvolvimento da internet no Brasil e diretrizes para executar o registro de nomes de domínio, alocação de endereço IP (Internet Protocol) e administração pertinente ao Domínio de Primeiro Nível “.br”. Também promove estudos e recomenda procedimentos para a segurança da internet, propondo programas de pesquisa e desenvolvimento que permitam a manutenção do nível de qualidade técnica e inovação no uso da internet.
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    O Registro.br é o departamento do NIC.br responsável pelas atividades de registro e manutenção dos nomes de domínios que usam o “.br”. Também executamos o serviço de distribuição de endereços IPv4 e IPv6, e de números de Sistemas Autônomos (ASN) no país.


      


      

    




    1.1.1 Tipos de domínios


    Temos seis tipos de domínios principais:


    
      	domínio de nível superior (TLD);


      	domínio de nível superior internacionalizado pelo código do país (IDN ccTLD);


      	domínios territoriais (ccTLD);


      	domínios genéricos (gTLD);


      	domínios de segundo nível; e


      	domínios de terceiro nível.

    


    Ainda existe uma grande variedade de subdomínios que podem ser utilizados de acordo com objetivos e características pessoais ou de negócios.


    1.1.1.1 Domínio de nível superior (TLD)


    Os domínios de nível superior (top-level domain – TLD) são os mais tradicionais e conhecidos pelo público. Foram idealizados em 1985, ainda nos primórdios da internet, pela autoridade para atribuição de números na internet (Iana).


    Essa categoria, também conhecida como “extensão de domínio”, localiza-se geralmente logo após o nome personalizado para o endereço do website, e seu maior representante é o “.com”, o domínio mais utilizado do mundo.


    O TLD representa o nível mais alto no sistema de tipos de registro Domain Name System (DNS) – em português, Sistema de Nomes de Domínio –, protocolo virtual que gerencia e distribui nomes de domínios.


    1.1.1.2 Domínio territorial ou geográfico (ccTLD)


    O domínio territorial ou geográfico é também conhecido do usuário de internet. Por meio desse registro de nível superior, o endereço do site é associado a um país específico referente ao território ao qual o conteúdo se propõe.


    Sabemos que o .br no final de um endereço, como em google.com.br, é direcionado ao público do Brasil. É por meio desse ccTLD que o endereço se identifica com o público do país que vai navegar pelo site.


    Observamos que empresas multinacionais inserem esses tipos de domínio para diferenciar o portal da empresa entre os países nos quais ela atua.


    1.1.1.3 Domínio de nível superior internacionalizado pelo código do país (IDN ccTLD)


    O domínio de nível superior internacionalizado pelo código do país (IDN ccTLD) é uma categoria específica dos ccTLDs, cuja estrutura é codificada e adaptada para alguns países que não utilizam letras do alfabeto latino, como é o caso de países russos (.рф), que usam código cirílicos, ou chineses (.[image: ]), que usam caracteres do mandarim.


    Ele é importante para empresas multinacionais, que conseguem difundir sua marca utilizando o idioma e o alfabeto próprios de cada país. Isso permite uma estratégia com maior penetração da marca e uma linguagem mais personalizada com uma cultura diferente.


    1.1.1.4 Domínio genérico (gTLD)


    São subcategorias dos TLDs principais. Aqui veremos de forma mais clara a enorme diversidade de domínios existentes.


    Ressalto que existe uma zona DNS que reconhece apenas 21 domínios genéricos. Entretanto há, no mundo inteiro, mais de 1.500 gTLDs que contemplam diversas funcionalidades e requisitos para todo tipo de site.


    Alguns exemplos mais famosos que podemos listar são os seguintes:


    
      	.app


      	.auto


      	.club


      	.global


      	.promo


      	.site


      	.yoga, e muitos outros.

    


    1.1.1.5 Domínio de segundo nível (SLD)


    O domínio de segundo nível é o nome localizado imediatamente à esquerda do TLD. Em muitos casos, ele consiste na parte mais personalizada e importante comercialmente para sua marca. Assim, o SLD é basicamente o nome que você vai dar ao seu site sem levar em consideração as extensões.


    Por exemplo, se o nome do site é www.meusite.com, o domínio de segundo nível será o nome “meusite”, como explicado anteriormente.


    1.1.1.6 Domínio de terceiro nível (third-level domain)


    Usemos o exemplo do www.meusite.com.br. Nesse endereço, observamos que há três estruturas bem-definidas. São elas:


    
      	.br


      	.com


      	meusite.

    


    Nesse caso, como há duas extensões de domínio (o .com e o .br), o .br será o domínio territorial de nível elevado (ccTLD), enquanto o .com será o domínio de segundo nível. Já o domínio de terceiro nível, por fim, será o nome “meusite” (BASTOS, 2022).


    1.2 Registro de domínios internacionais


    Quase todos os países do mundo têm seu próprio domínio, como .us para os Estados Unidos, .am para a Armênia, .br para o Brasil, .uk para o Reino Unido e .zw para o Zimbábue.


    Alguns códigos de países estrangeiros se tornaram populares nos Estados Unidos porque representam siglas comuns, como .tv. Muitas pessoas assumem erroneamente que .tv significa televisão, mas, na verdade, é o nome de domínio de Tuvalu, país da Polinésia. Da mesma forma, .ws costuma significar site da web (e até é listado dessa forma em alguns sites de registradores), mas, na realidade, é o código de país da Samoa Ocidental (West Samoa). Você pode registrar um nome com o domínio .ws ou .tv mesmo se não morar em um desses países, mas alguns países têm restrições, e os domínios de países geralmente são mais caros de registrar do que nomes que usam .com, .net, ou .org.


    1.2.1 Tipos de domínios


    A seguir, apresenta-se uma lista dos domínios top-level mais comuns, por quem são utilizados e se há ou não restrições em seu uso.


    
	Quadro 1 – Terminações de nomes de domínio mais comuns (propósitos pretendidos e suas restrições)
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Domínio Top-Level
          

          	
            Usado por
          

          	
            Restrições
          
        

      

      
        
          	
            .com
          

          	
            Organizações comerciais; o domínio mais popular.
          

          	
            Não
          
        


        
          	
            .net
          

          	
            Serviços de internet; muito usado por pessoas/instituições  que não conseguiram registrar o domínio .com
          

          	
            Não
          
        


        
          	
            .org
          

          	
            Organizações sem fins lucrativos
          

          	
            Não
          
        


        
          	
            .biz
          

          	
            Negócios; um domínio mais novo usado cada vez mais por empresas que não obtêm os nomes de domínio .com que desejam.
          

          	
            Não
          
        


        
          	
            .name
          

          	
            Indivíduos
          

          	
            Não
          
        


        
          	
            .info
          

          	
            Sites informativos
          

          	
            Não
          
        


        
          	
            .mobi
          

          	
            Sites para dispositivos móveis
          

          	
            Não
          
        


        
          	
            .aero
          

          	
            Indústria de transporte aéreo
          

          	
            Sim
          
        


        
          	
            .coop
          

          	
            Cooperativas
          

          	
            Sim
          
        


        
          	
            .museum
          

          	
            Museus
          

          	
            Sim
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